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A ORGANIZAÇÃO PROLETÁRIA CONSTITUÍDA 
SOB ün  PRINCÍPIO  DE LIBERDADE E  DE 

JUSTIÇA, TEU.POR FIFI ESTABELECER UMA 
SOCIEDADE EPI  QUE TODO   0 PRODUTO DO   ■ 

TRABALHO ÚTIL DE TODOS SEJA DE FATO 
E DE  DIREITO  PROPRIEDADE DE TODOS.» 

União dos    Trabalhadores em Transportes de S.Paulo. 

trabalhadores (as) 
I 

A^âiyiQOESTAS 
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A EWANCTPACÃO DOS TRABALHADORES HA DE SER 

OBRA DOS PRÓPR7ÜS TRABALHADORES" 

Antes 
dores da CdTC.em 
garagens, e bom 
uma questão que 

Antes 
cia e particípaç 
ra das garagens, 
tes do partido,t 
çao do flunicipio 
toritarias. Tudo 
participação. 

que possamos de 
que resultará 

e importante qu 
antecede essa m 
de se eleger,o 
ao aos Trabalha 
Hoje a cúpula, 

raem os Trabalh 
de Sao Paulo, 
isso em nome d 

f-f.nfr aos t 
o gerenciam 
e lembremos 
edida autor 
PT prometia 
dores, ^.dent 
isto e, os 

adores e a 
com suas me 
a democraci 

rabalha^ 
ento das 
a todos 

itaria. 
democra 

ro e fo? 
dirigen 

popula-" 
didas au 
a e da T 

DARDO NOHE AOS BO TS 

te d 
nas, 
um e 
Puni 
tido 
meno 
do. 

lhad 
esse 
conh 

Sabemos que o PT nao se 
e burocratas recém formados e 
assim como os políticos prof 

norme numero de trabalhadores 
cipio de Sao Paulo, que fazem 
e que nao concordam com tais 
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Bem ao lado dessa cúpula de dirigentes ' 
traidores, que acreditamos ja não tenham compromís 
sos populares e sim apenas interesses partícula-»- 
res, esta o Sindicato dos Condutores de Veículos ,: 

de São Paulo. Essa entidade com seus desarticula-1 

dos diretores^ procuram da melhor e sutil-forma ' 
possível, induzjr os trabalhadores a acejtar essas 
medidas autoritárias, sem analizar^os prós e os 
contras, as intenções e as conseqüências dessas me 
di das„ 
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> É bom que lembremos também que esses mes 
mos conchavistas, anos atras prometiam defender os 
interesses"dos trabalhadores e pediam seus votos. 

Hoje, parasitam nossa entidade de luta e 
ainda fream e manipulam os movimentos de revolta.' 

E insistem em nos chamar de companheiros 
e companheiras. 

D 5INDTCATÜ UFTCTAL 

Tendo em vidta que o Sindicato Oficial ' 
tem como função colaborar com os ooderes públicos 
na conciliação dos conflitos trabalhistas. Fi^a ' 
bem claro,que por ter o controle do Governo, traba 
lha para o Governo; justificando sua essência pele 
ga e conchavista, que mantêm atadas as^maos e os * 
cérebros de seus dirigentes e da militancia que os 
acompanha. 

flesmo soltando panfletos que^vao radical 
mente contra as medidas da administraçaot os sindi 
calistas nao se dirigem aos núcleos operários (ga- 
ragensj, para organizar, esclarecer e fortalecer, a 
resistência e a ação na luta.diária destes opera-' 
rios. Ate mesmo os panfletos so começaram a circu- 
lar devido a forte pressão e a crescente insatisfa 
çao tanto dos operarmos filiados a ele, como das ' 
Comissões de Garagens e dos membros da Cipa. 

Hoje, diante do Gerenciamento e das Ca-' 
traças Eletrônicas, que andam; em pi ena*'implantação 
Q Sindicato não percebeu, ou não quer perceber,que 
panfletos per ai, 6 so, nao érgiMlim a resisten-' 
o Sindicato nao percebeu^ ou não quer perceber,que 
panfletos por si e so^ nao organizam a resistência 
e nem a ação dos operários. 

RE5TSTFNCTA E AÇÃO 

EP) DEFESA DO PATRIMÔNIO OPERÁRIO 

E DA AUTOGESTÃO 

Temos a certeza de que somente com a par 
•ticijpação de todos os trabalhadores da CMTC (manu- 
tenção, operação e administração) no controle des- 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

14      15 



. ■ mm     \ * ? 

ta Empresa (gerindo a produção), sera^possiOel fa-^ 
zer unia reforma administrativa que ira garantir^ ' 
tanto o sucesso desta medida quanta a preservação^ 
dos direitos adquiridos e a participação dos opera 
rios na gestão da Empresa. 

De outra forma, isto e, se for feita uma 
* w mm      w 

reforma através de uma imposição administrativa,se 
ra fatalmente um fracasso e acarretara prejuízos ' 
tanto a Empresa quanto aos^trabalhadores e a pro-' 
pria evolução na organização do. movimento operário. 

Num momento como esse, onde a Empresa Es 
tatal esta sendo sutilmente levada a privatização, 
propomos a todos os militantes, Comissões de Gara- 
gens, Cipeiros e outros representantes, que^junto 
aos trabalhadores, busquem realizar Assembíeias em 
todas as unidades (quantas forem necessárias), pa? 
ra esclarecer os trabalhadores e posteriormente ou 
vi-los. Pois^temos a convicção de que somente eles 
e mais ninguém, sabem realfflffi^i ioffle ffl§Ihe?i? § §§ 
rir a CFTC e o Transporte Publico de São Paulo. 

A Resistência depende exclusivamente da 
flçao de todos e de cada um. Se houver omissão de ' 
informaçaoyteremos por fim^a derrocada da organiza 
çao e da participação operaria, com a consolidação 
do autoritarismo na CATC, Beixando claro aos Traba 
lhadores e o proletariado de São Paulo, que nunca 
houve Socialismo e nem socialistas no Partido (que 
se diz) dos Trabalhadores. ^^ ^ 

LEMBRE -SE \ 

"DE   BRAÇOS   CRUZADOS   0  OPERÁRIO  PARA 
A  PRODUÇÃO  E   EXIGE   DIREITOS; 
CONSCIENTE,    O   OPERÁRIO  TRANSFORMA   0| 
MUNDO  E   CONSTROE   A   LIDERDADE" 
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